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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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VIAGEM À MARTE: UMA PROPOSTA DE MINICURSO 
BASEADA NO ENFOQUE CTS E NO MÉTODO 

CENTRADO NO ALUNO

CAPÍTULO 19

Gisele Correa Gonçalves
Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de 

Física
Uberlândia-MG

Elisson Andrade Batista
Escola Estadual Antônio Thomaz Ferreira de 

Rezende
Uberlândia-MG

Ademir Cavalheiro
Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de 

Física
Uberlândia-MG

RESUMO: Esse artigo é fruto de uma atividade 
desenvolvida por uma bolsista do PIBID-UFU 
(Subprojeto Física) numa escola pública de 
Uberlândia-MG. Consiste em uma proposta de 
minicurso com o tema “Viagem à Marte”, em 
que serão abordados conceitos físicos pouco 
enfatizados, baseada no enfoque Ciência-
Tecnologia-Sociedade (CTS) e no método 
centrado no aluno. A elaboração/aplicação 
desse minicurso cumpre um papel relevante na 
formação docente da bolsista, vindo de encontro 
aos objetivos do PIBID. Além disso, acredita-se 
que a proposta instigue outros profissionais a 
inovarem suas práticas pedagógicas.
PALAVRAS-CHAVE: Viagem à Marte, enfoque 
CTS, planejamento.

ABSTRACT: This article is the result of an 
activity developed by a PIBID-UFU (Physical 
Subproject) scholarship holder at a public 
school in Uberlândia-MG. It consists of a 
mini-course proposal with the theme “Journey 
to Mars”, in which will be approached little 
emphasized physical concepts, based on the 
Science-Technology-Society (STS) approach 
and the student-centered method. The 
elaboration/application of this mini-course plays 
an important role in the educational formation 
of the scholarship holder, meeting the PIBID 
objectives. In addition, it is believed that the 
proposal instigates other professionals to 
innovate their pedagogical practices.
KEYWORDS: Journey to Mars, STS approach, 
planning.

1 |  INTRODUÇÃO

O ensino da Física está desatualizado 
com relação aos conteúdos e tecnologias, sua 
estrutura é centrada no docente, não leva em 
consideração o que se passa na mente do aluno 
no processo de aprendizagem, têm como foco a 
preparação para os exames e aborda a ciência 
como uma construção finalizada (MOREIRA, 
2017).

Torna-se cada vez maior a necessidade 
de transformar a maneira de lidar com o ensino 
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de Ciências. Nesse sentido, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) permite que o professor em formação proponha, planeje e execute atividades 
diversificadas, que contribuem tanto para a apropriação de novas ferramentas 
metodológicas e tecnologias educacionais como também para a redefinição da maneira 
de planejar e atuar pedagogicamente (VICENTE, 2012).

No âmbito das reuniões dos bolsistas do PIBID com o supervisor, no decorrer 
do ano de 2017, foram discutidos diversos aspectos sobre a utilização de diferentes 
metodologias e tecnologias educacionais no planejamento e aplicação do Plano de 
Atividades, sendo definidos dois pilares nesse processo de construção: o método 
centrado no aluno e a abordagem CTS.

Carl Wieman, Prêmio Nobel de Física em 2001, defende a aprendizagem ativa 
pelo método centrado no aluno. Nesse aspecto, reforça a importância dos alunos 
trabalharem em grupos, com a mediação do professor, na aplicação de conceitos 
básicos em situações cotidianas, em contraposição às aulas expositivas e listas de 
exercícios (MERVIS, 2013).

Nesse contexto, se faz necessário que o estudante sinta-se motivado a 
participar das aulas de ciências e tenha em mente que a abordagem proposta nada 
mais é que uma forma diversificada de falar e pensar sobre a realidade que o cerca 
(VIANNA, 2012). Além disso, como acredita Carl Rogers (1973), o estudante deve 
adquirir autonomia para determinar o que lhe é importante, fazendo com que busque 
conhecimento e torne-o algo que pode ser tratado como descobertas, que são de 
fundamental importância para seu crescimento e realizações (QUEVEDO, 2012; 
ROGERS, 1973; SILVA, 2005). 

Dessa forma, acredita-se que uma proposta de ensino baseada no enfoque 
Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), aplicada nos moldes do método centrado 
no aluno, é uma das maneiras mais interessantes para promover a apropriação 
de conceitos científicos e tecnológicos (SANTOS; MORTIMER, 2009) de forma 
significativa, desviando da mera acumulação de informações (QUEVEDO, 2012). Pois, 
ensinar Ciências não se trata de apresentar as suas maravilhas, como faz a mídia, 
mas de disponibilizar as representações que permitam que as pessoas ajam, tomem 
decisões e compreendam aspectos relevantes em situações cotidianas (FOUREZ, 
1995; SANTOS; MORTIMER, 2002).

2 |  DETALHAMENTO DA ATIVIDADE PROPOSTA

Dentro dessa proposta de ensino, através da ação do PIBID da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU) (Subprojeto Física) numa escola pública na cidade de 
Uberlândia-MG, foi estruturado um minicurso com o tema “Viagem à Marte”, que tem 
por base um contexto do livro “Princípios de Física”, que relaciona a Física a questões 
sociais, a fenômenos naturais ou a aplicações tecnológicas (SERWAY, R. A.; JEWETT 
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JR., 2009).
Neste artigo, será apresentada uma sequência didática diversificada, na qual 

serão abordados conceitos físicos pouco enfatizados em sala de aula, e as ações 
necessárias para realizar uma proposta de ensino baseada no enfoque CTS e no 
método centrado no aluno. O minicurso foi organizado para ser ministrado em cinco 
aulas, de cinquenta minutos cada, e será realizado como atividade extracurricular, 
aberta para todos os alunos do ensino médio.     

Pretende-se com essa atividade: Realizar uma prática em ensino com diferentes 
abordagens, valorizando mais o aluno e seu pensamento; Abordar os diversos 
conceitos físicos vistos nas aulas de mecânica de maneira prática; Construir e realizar 
experimentos; Compreender os fenômenos físicos envolvidos nos experimentos; 
Analisar problemas e propor soluções; Compreender que a física vai além de aplicação 
de fórmulas matemáticas e decoreba de regras; Aumentar o interesse dos alunos pela 
Física.

No decorrer da oficina serão utilizados diversos recursos como vídeos, animações, 
experimentos, dentre outros, com a finalidade de tornar o tema interdisciplinar, 
correlacionando Ciência, Tecnologia e Sociedade. Pretende-se realizar uma prática 
centrada no aluno e no desenvolvimento de competências científicas, focada na 
aprendizagem significativa de conteúdos clássicos e contemporâneos, fazendo uso 
intensivo de tecnologias de informação e comunicação, que desenvolva talentos e 
tenha o professor como mediador (MOREIRA, 2017).

Inicialmente, será apresentada uma situação problema aos alunos, em que eles 
deverão não só fazer uma viagem à Marte como também solucionar vários imprevistos 
no decorrer da viagem, evitando que a missão falhe. Para resolvê-la será necessário 
construir um foguete (experimento) com materiais de baixo custo e recicláveis. Os 
materiais serão fornecidos aos alunos e o roteiro será proposto no decorrer das 
discussões.

Ao finalizar a construção do foguete, serão realizados diversos testes, com a 
finalidade de propor soluções para o problema apresentado inicialmente, tendo em 
mente o que será necessário para chegar à Marte. No decorrer da discussão, os 
alunos serão questionados sobre suas escolhas e terão que justificá-las, com base 
nos conceitos físicos estudados. 

Por fim, os alunos confeccionarão um relatório técnico, relatando a solução 
encontrada, quais estratégias utilizaram na proposta e a justificativa das escolhas 
feitas. Os alunos serão avaliados através da participação durante o minicurso, da 
cooperação no trabalho em equipe, do esforço em busca da solução do problema e do 
relatório entregue ao professor.

O Quadro 1, a seguir, apresenta a sequência didática proposta para o Minicurso 
“Viagem à Marte”, a descrição das atividades e os detalhes com relação ao material 
de apoio que será utilizado no decorrer das aulas. 
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1ª AULA: CONHECENDO MARTE E TRAÇANDO ESTRATÉGIAS PARA A VIAGEM.
CONTEÚDOS: DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:

- Lei da gravitação 
Universal;

- Sistema Solar, planetas e 
órbitas.

Apresentar o vídeo (SMITH, 2009) sobre o planeta Marte e propor 
a viagem. Inicialmente, os alunos serão questionados sobre quais 

estratégias devem adotar para não fracassarem e quais os impactos 
sociais e ambientais que a viagem pode causar. 

2ª AULA: CONSTRUÇÃO DO FOGUETE.
CONTEÚDOS: DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:

- Sistemas de massa 
variável;

- Força de atrito e 
resistência do ar.

Os alunos construirão um foguete de garrafa pet, que será a 
representação do foguete para a viagem à Marte. Depois de pronto, 
serão apresentados aos alunos possíveis problemas que a NASA 

pode enfrentar para lançar um foguete a Marte. Para a próxima aula, 
se solicitará que pesquisem alternativas para diminuir a poluição 

espacial.
3ª AULA: DECOLAGEM.

CONTEÚDOS: DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:

- Impulso e quantidade de 
movimento;

- Aceleração instantânea e 
aceleração média;

Os estudantes devem primeiramente socializar os resultados 
encontrados na pesquisa, a fim de determinar o melhor combustível 
para o foguete. Então, deverão escolher o combustível para fazer o 
foguete decolar. Propõe-se a utilização de uma animação (ISHIDA, 
2014) para ilustrar os estágios da decolagem de um foguete real.

4ª AULA: DETERMINANDO A TRAJETÓRIA E CUIDANDO DA TRIPULAÇÃO.
CONTEÚDOS: DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:

- Descolamento, tempo e 
velocidade média;

- Trajetória;
- Movimento circular, 
velocidade angular e 

aceleração centrípeta.

A sala deverá ser dividida em dois grupos. Ambos receberão 
um conjunto de situações hipotéticas de acordo com seu papel. 

O primeiro será o grupo de base da operação, ele fornecerá 
as instruções e monitorará a viagem (trajetória, aceleração e 

velocidade média), já o segundo grupo fará o papel da tripulação do 
foguete, informando à base todos os acontecimentos, observações, 

dificuldades e dúvidas. Eles deverão utilizar um simulador 
(ROUINFAR et al., 2017) para ilustrarem as situações propostas. O 
sucesso da viagem depende da interação entre os dois grupos e da 

administração das variáveis.
5ª AULA: ATERRISSAGEM E EXPLORAÇÃO.

CONTEÚDOS: DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:

- Sistema Solar, planetas e 
órbitas;

- Queda livre.

Os alunos, agora, deverão planejar a estratégia de pouso para que 
a missão não fracasse. Já em solo marciano, os alunos deverão 

determinar quais as condições necessárias para sobreviver 
nesse planeta e quais os impactos na sociedade caso haja uma 

colonização desse planeta. Por fim, eles deverão escrever um texto 
relatando a proposta da viagem, quais estratégias utilizaram, e a 

justificativa das escolhas feitas.

Quadro 1: Sequência didática para o Minicurso “Viagem à Marte”.

3 |  CONSIDERAÇÕES

Espera-se que, ao final do minicurso proposto, o aluno seja capaz de: Reconhecer 
e compreender os conceitos físicos relevantes envolvidos nas situações propostas, 
além de saber relacioná-los; Compreender as leis e os princípios físicos e saber 
aplicá-los a situações cotidianas; Identificar, compreender e resolver problemas a 
partir da elaboração de hipóteses e de definição de estratégias para sua solução; 
Realizar medidas e observar fenômenos em experimentos simples; Entender a relação 
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existente entre os conceitos físicos e as equações; Compreender a universalidade do 
saber científico e a sua relação com o senso comum; Ter capacidade para realizar 
análises, interpretar e produzir textos de situações reais.

Acredita-se que a elaboração e aplicação desse minicurso possam contribuir 
na formação docente da aluna bolsista nos seguintes aspectos: Aprimoramento da 
prática docente, que vai desde o planejamento da oficina, elaboração de exercícios, 
realização de avaliações, até a auto-avaliação do licenciando nas práticas realizadas; 
Identificação de dificuldades práticas encontradas na tentativa de conciliar os conceitos 
teóricos e suas aplicações no cotidiano, assim como sanar tais dificuldades, elaborando 
estratégias para transpor os conteúdos para os alunos do ensino médio; Acostumar-se 
ao ambiente da sala de aula e melhorar a relação com os alunos, preparando-se cada 
vez mais para as situações adversas que ocorrem no dia a dia escolar. Dessa forma, 
vindo de encontro aos objetivos do PIBID.

Além disso, acredita-se que a proposta instigue outros profissionais da educação 
a inovarem suas práticas pedagógicas, visando sempre alcançar de maneira mais 
significativa a apropriação do saber pelo aluno. Vale ressaltar que tal abordagem não 
está bem estabelecida na educação básica, pois demanda muito empenho por parte 
dos profissionais da educação, que estão cada vez mais desvalorizados. No discurso, 
a educação é uma prioridade. Na prática, os professores possuem carga horária 
extensa, salários baixos e poucos incentivos à formação continuada.
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